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CHRONICA OCCIDENTAL 
Ha semanas referindo-me aqui á creação do Ministerio da Instrucção Publica e Bellas Artes fallei do famoso discurso que na Camara dos Pa- Tes tinha pronunciado sobre o assumpto O ei nente orador e ilustre professor Jayme Moniz, discurso que eu não F pude ter 0 delicado 

Prazer de ouvir, mas. 
de que toda a gente 
fallava com elogio 
tal, que fez d'elle um 

  

  Instrueção, debarem-se os m blemas'o ensino, apreciam, ganas rea: 
a rítica segura. dum philosopho, com a elencia Pratica Jum estadista, 
casam suma aliança rara e brilhantisima todos os grandes dores do orador parlamentar, desde à eloquencia que deslimbra, até ao argumento que 
convence, É de ver como depois de ter feito em periodos refuleentes de talento a apotheose da Insirucção, desfaz num sopro, com uma argumen- 
tação cerráda e irespondivel, todas as objecções 

“omplexos pro- 
  

  

  

  

  

EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA 

Ra rudes pra iado nei Gudéiro àrtsta da palavra cor cem seguida Elle isto os efeitos da descentralização de cure so primado, à certeza Com que le aponta todas as Mesvantagens; 4 segurancal com que vae buscar Sê canas e ns origens dessas desvantagens Ori- Bens e enúsas nsamaveis dedo o nosso imodo dé 
ver social, 'e finalmente a sciencia profunda de. Tata ecipênto coco e ds os traços gia O piano compl, ga, do que deve de Sr Rrosedinsirdcção publica 

“Acabei: agora rhesmo do ler este colossal dis: curso que a afirmação brilhante e indiscutível daaltisdima capacidade seieniica de Jayme Mo- ide alto realmente Feconhecidn- e res peida, que dispen- ça mi provas & 

     

   

    

  verdadeiroaconteci- 
mento da nossa ter 

Esse monumental discurso está já im- 
resso; acabo de o 

ler neste momento com à sofreguidão 
com que se devoram tenta paginas mara- 
yilhosds com oem. thusiasmo. com que 
se admira uma ma- 
ravilhosa obra pri: 

E effectivamente 
é uma maravilhosa obra prima, esse dis- 
Curso” monumental, 
que hade ficar nos annaes do parlamen- 
to portuguez entre as Suas mais precio- 
sas joias, que hade 
figurar no fdturo co- 
mo um primoroso modelo da alta elo- 
encapariamentar o nosso tempo da eloquencia que não se escuda apenas no choque harmonioso 
de palavras sonoras, da “eleguencia que 
não Se limita a falar 
por falar, da elo- 
quencia que diz, é 
Que diz muita. coisa 

  

justa, “muita. coisa Nova, muita coisa boa, muita coisa utili 
O discurso de Jay- me Moniz é a obra d'um extraordinario talento e duma ex. traordinaria ilustra ção — d'um excep- Clonal orador e d'um trabalhador excep- cional, 

  

E ao mesmo tempo 
leitura ve essa 

  

  da due 
en en ad PR. o Pa an da Soco, tbem A o 

EM 

  

  

que 40 ler o Jayme Moniz de ho- 
je, me lembrei do 
Jayme Moniz de ha. 
vinte e trêz annos, é que no discurso 
parlamentar do par 
do reino refulgem 
ainda todos os po 
Serosos dotes dot 
ento, de eloquencia 

e de 'elegandia, que 
no professor do cur so Superior de let- 
tras foram o encan- 
to da minha moci- 
dade, É que de to- 
dos bs professores 
que eu tive em todas às escolas que cur 
sei de nenhum guar- 
dei tão emthusast 

  

  

    | Jayme Moniz. Essa recordação accordou vivissima ao lê esse discurso 
je núnca. perdoa 

Seia acaso não mo 
ter “deisado ouvir ronunciar pelo 
Prestgioso. orador, Eomomunca per: 
doei a uma angina 
que me acorrentou 
nã coma maquella 
memoravel noite em. 

    
    Nas suas trinta pa- ginas resume-se em. Syntheses brilhantes toda a historia da 

O MAJOR HENRIQUE AUGUSTO DIAS DE CARVALHO, Currz na Exesição 
(Segundo uma photographia) 

que Jayme Moniz de- 
fndeu no tribunal 

da Boa Horá o infe- 
ii Vieira de Castro,



O OCCIDENTE. 
  
  
  

Eu sinto perfeitamente que me estou tornando mossador com as reminiscências dos tempos que 
JA VJO: sinto-o mas não posso ter mio em mim. Que querem? A culpa não é minha, é dos annos que vão passndo, “e o desabaio dgs velhos, são 
às recordações da mocidade ! E não pensem que eu quero tomar a pose de 
oeiogenaio: sa Deus me der vida é saude basta me daqui a quarenta annos a tome com toda à naturalidade então, mas francamente, quando uma pessoa se recorda dos seus tempos le aula, e vê 
êsses tempos já vinte é tres annos lá atraz, perde todo o desejo de brincar com a velhice “e tem uma vontade inevitave, indommavel, de contar historias do seu tempo. Então do meu tempo do curso superior de let- 
tras ha uma historia que eu estou desconfindo que ténho contado. já amas poucas de vezes aqui al & acolá, mas que não me” canço nunca de contar, porque elia mais que nenhuma outra dá a medida do talento. extraordinario de Jayme Moniz e da influencia poderosa, da fascinação, pode quasi di- zer-&e, Que O seu talento. exercia sobre os seus discipios 

Estes discipulos no anno em que eu entrei paz a 0 curso, 1867, tinham sido muitos em outubro. quando se abrifam as- aulas, mas foram ficando pelo. caminho e em janeiro ramos só quacro os. 
únicos que tinhamos escapado da debandada que as chamados ds Neções unham feito nas nossas fi Toiros o Rebello da Silva era então ministro da marinha, 
a sua cadeiras poimeia = Horia moema éra regida por Jayme, Moniz, professor proprie- 
Saio divs: cadeira == Phfotophia da Historia. — Na cadeira de Historia Jayme Moniz não fazia 
um cursosinho completo de historia. universal como em qualquer yeeu --escolhia uma epoca importante é fnzia sobre ella o seu curso. Veste anão escolhera para estudo da cadeira as duas grandes revoluções, a Iogleza, é à Franceza = Carlos Siuart e Luiz Capeto O assumpto era imeressantissimo « tratado com o talento e com a seiência de Jayme Moniz era. úm perfeito regalo para os espiritos delicados. AS lieções eram ú moi, das 7 às horas é eu por. coisa alguma do mundo deixava de ser pon- tual à aula, não por medo das fitas, mas porque 
não queria perdér uma das lieções Liaem cata o Guizoto Luiz Blanc. o Thiers, mas tudo isso era. polido, era insípido, no lado do Brilho e do colurido que esses assumptos tinham 
tratados pelo Jayme Moniz é por isso à todos os livros preferia uma conferencia dele Estava-se no inverno. Em S. Carlos havia uma companhia boa, é ás vezes, depois do curso ia até 
lá com o Visconde do Porto Carrero, meu cole no curso, meu companheiro de estudos. Annunciara-se, uma opera nova — 0. Fausto pelo. Petil se me não engano, que nós tinhamos. muito empenho. em ver e com muito custo con 
Seguimos arranjar um camarote para essa primei Ta Fepresentação celebre: Era noite de lição do layme Moniz, é apezar 
da leção terminar s & horas, exactamente à ho- Tas em que começava o theatro, nenhum de nós 
pensou em fazer gazeta, para não perdor 0 prin- Eipio da opera, tal era o imteresse que nos me- reciam as Noções do curso, Fomos pari à aula: Nessa Noite o ilustre professor foi um pouco. mais tarde que o costume, é apezar de 4s 7 horas um quarto elle não estar lá ninda e nós poder. «mo-nos. retirar sem receio de dar falta, nenhum de nós arredou pénem pensou nisso. Jayme. Moniz” veio, entrou na auiá e começou 

assumpto era. Mirabeau, um grande orador tentado por outro grande orador. E 
Jayme principiou a discursar: principiou a dei aap-de dominar pelo assumpto é & griastarnos à ds atraz da sua elequencia poderosa "aliou, falou, fllou e quando Já um pouco ex- 

tenundo” acabou a leção, nós ollamos para a rs? logia: passava das nove horas! 
25 Re uma hora que o Fausto se estava a can: 

Ro ar caso pamarorélgia e Ca og aê 
pera 7 

E foi então que nos Iembrámos disso t 
Dic tão de Jayme Moniz tinhamo nos 

cs A EMO completamente do theatro, e quando 
Seco wcabou e nos lembramos delle, a impres. 
ão ato por essa maravilhosa lição fôra tão 
grande, tão violenta que tivemos pena que ella 
Eesse'acabado tão depressa! : 
a contado cota historia muitas vezes e 
co Lero porque me parece que ela mar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

ca um caso talvez unico na vida academica, 
porque creio que não pode haver testemunho 
mais eloquente do prestigio enorme exercido por 
um professor sobre os seis alumnos. 

É lembro-me sempre d'essa licção memoravel 
e foi essa recordação que a leitura do magni- 
fico discurso. pronunciado por Jayme Moniz na. 
Camara dos Pares à proposito da crcação do Mi- 
nisterio de Instrucção Publica, fez reacender ainda 
mais no meu espirito accordando todas as sau: 
dades diesses bons tempos da mocidade que não. 
voltam mais | 

  

  

  

   

Consagrei a estas doces recordações, e ao en 
thusiasmo que ha 23 annos sinto cada vez mais 
vivo, pelo talento cada vez mais brilhante de Jay- 
me Moniz, toda a minha chronica d'hoje, e não o 
Jamento, porque esse extraordinario talento mere- 
ce todas as homenagens, porque dia a dia se re- 
vigora, se robustece, se põe numa evidencia res- 
plandecente entre às mais brilhantes glorias do 
nosso pair 

Alem disso se em Lisboa infelizmente o as: 
sumpto não. falta esta semana, esse assumpto é 
muito grave, é inuito serio de mais pára que eu 
me occupe “delle, dada a abstenção que sempre 
me tenho imposto, e de que cada dia me applau- 
do mais, de tratar de questões de politicas 

E, desgracadamente apesar dos reiterados pro- 
testos de, muitos políticos de que não se trata de 
uma questão politica mas sim de uma questão 
nacional, os interesses partidario: já tomaram con- 
ta d'elia d'uma mancira bem visivel, é desde o 
momento em que à politica apparecé, nós reco- 
Jhemo-nos ao silencio, porque como já muitas ve 
2es temos repetido, de política não entendemos 
nem queremos entender cousa alguma 

  

   

  

  

  

   

Gervasio Lobato 

EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANYUA 

HENRIQUE DE CARVALHO 
I 

  

“Temos em nosso poder tres volumes desta obra 
notabilssima do major Henrique Augusto Dias de 
Carvalho que são: Etmographia e historia tradi- 
cional dos Lundas, — Meihcdo pratico para falar 
a lingua da Lunda, é o 1.º tomo da Descripção da 
viagem. 

Um pequeno reparo. Descjariamos antes que se 
tivesse publicado, primeiro, à descripção completa 
da viagem é que depois viesse a Etimographia é 
pio feriado o pubiação 6 alho de 
faltar a lingua da Lunda 

A Lunda é um dos mais vastos imperios africa- 
nos, ocupando maior area do que Portutal é 
Hespanha na Europa, cortado por grandes afluen. 
tes do nosso Zaire, sendo os principaes o rio 
Cuango € o rio Cassai; é limittado a oeste pela 
nossa provincia de Angola, ao norte pelo estado 
livre do Congo, ao sul pelo reino Lobale e a leste 
confina com 05 grandes sertões da Garanganja, onde começa a região dos lagos. À capital é Mus: 

Não temos mapoa algum à vista, mas é is. 
to pouco mais ou menos a orientação do pais dos 
Lundas ou Muatiânvia, na Africa austro-central. 

ão dirigida pelo major Henrique de Car 
valho era scientfica, porem tinha intuitos politi- 
cos e commerciaes. Por isso que visava à readqui 
rirmos a antiga influencia sobre o Muatianvo, im- 
pedir a sua annexação nos estados do Congo, isto 
é evitar que Stanley lhe deitasse os arpeus, à 
abrir novos mercados aos centros commerciaes da 
nossa Angola. 

Este trabalho, o desempenho dé tão alta e me- 
lindrosa commissão, attingió-o Henrique de Car- 
galho de um modo gloriosissimo para a história 
das n.sssas missões africanas, 

À parte scientíica, as altitudes, coordenadas, 
temperatura, ventos mais predominantes, são o 
mais correctos possivel, dando nos 6 estudo da 
região planaltica entre 'os rios Cuanga, Lucala, 
Cugo e Cuango. Falamos apenas d'esta região 
porque só estã publicado. o primeiro volume da 
Descripção da viagem. 

Os intuitos politicos foram alcançados de um 
modo honrosissimo para à bandeira nacional, o 
que, é sempre de esperar, quando empunhada por 
um official portuguez, valente é ilustrado como o 
major Henrique de Carvalho. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  Os Lundas aetuaes não são nenhuns selvagens, 
até mesmo nas suas argucias e repentismos sé ob: 
serva finura de espirito e experiencia dos homens, 
é para o demonstrarmos basta que transcreva: 
mos, do volume Erhnographia e Historia o se. 
guinte da pagina 683. 

«Que elles (os Lundas) teem ditos conceituosos, 
nota se até nas suas allusões e na resolução das, 
suas demandas, e mesmo nas questões diarias. 
mais trivines. 

«Assim tratando-se do rapto de uma rapariga, 
ouvi ao potentudo que resolvia a pendência: 
Encontra se a pedra de amolar no caminho, amola- 
se a faca e deixa-se a pedra, 
eftilando se do destrogo n'uma lavras — Podem 
levar .as raizes mas no seu logar devem collocar 
tres troncos do arbusto, 

Tratando-se de fazer guerra de extermínio a 
Mataba, aconselhou Quissengue ao Muatiânvua — 
Ser melhor comprar 0 rio, do que todo o peixe 
que elle apresente num dia, porque este acaba em. 
quanto que O rio fica 

uestionando-Se sobre a venda de rapasitos de 
preferencia a raparigas disse um velho: — Cada 
uma d'estas nos pode dar até dez ou mais d'estes.» 

  

  

  

   

  

  

  

RS 

pola 

todos os dias para as terras de Mucne-Puto.» 

  

    

  

    

      

  

   

    

     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Sabemos já como o major Henrique de Carva- 
lho  cumprio a parte scientiica e poliuca da Ex- 
pedição, vejamos de que elementos dispoz para o 
Seu objecuvo commercial, í 

Em  2o de março de 1884 o major Henrique de 
Carvalho expedio. ofícios, para as Associações 
commercines de Lisboa e Porto, para o governa- 
dor do Banco Nacional Ultramarino, e Sociedade 
de Geographia-commercial do Porto, participan- 
do que fôra nomeado chefe da expedição ao Mua- 
fanvua a qual tinha entre outros fins, ode procu- 

rar novos mercados o nosso commercio é indus- 
trias é estudar tudo que podesse interessar e ga 
rantis, a propaganda e desenvolvimento do que re- 
ciprocamente podesse convi, n'aquelle intuito, 
Portugal e aos paizes que a expedição tinha de 
atravessar. Nesta conformidade, o major Henri 
que de Carvalho, enviou uma circular aos princi- 
paes. negociantes, industriaes é capitalistas 
praças de Lisboa & Porto; — n'essa circular dizia 
se que o Muata-Ianvo era um grande potentado 
que dominava à vasta região da Lunda, compre- 

  

  

    

  



   

O OCCIDENTE. 

  

203 
  
        

hendida entre as nossas possessões de Angola é 
Moçambique, dona de ricos povoados em martim 
cerá e outros productos muito. procurados nos. 
mercados europeus, é que à expedição oflereci 
os seus serviços ao commercio da nação que de- 
via aproveitar a oportunidade de dar saida ás. 
fazendas e generos, armazenados por bastante 
tempo em virtude da concorrencia os ter affasta- 
do dos nossos mercados. Indicou-se o tamanho 
dos volumes porque o negro não pega em cargas 
Superiores ao pezo de trinta Kilos. 

À expedição apenas conseguio, depois de re- 
movidas as dificuldades ordinarias da nossa i 
dolencia e intrigas de soalheiro, do muito que se 
lhe promettera, o seguinte: — do digne industrial 
Manoel Francisco da Costa, ferragens; é dos 
uintes patríoticos negociantes: — João Fer 
ias Guimarães, galões, botões, sombrinhas, pei 

tes, mantas, rendas, emblemas, etc; — Lino José, 
de Campos, quarenta « oito latas de azcitonas;— 
Eduardo Adgusto dos Santos Junior, doze caixas 
de vinho do Porto; — é João S. Howorth, quatro 
caixotes com louça. Foram estes volumes os que 
acompanharam a expedição, porque os beneme- 
ritos homens do commercio que os enviaram és: 
queceram precedentes de governos passados 
entenderam que o nome honrado do major Hen-. 
rique de Carvalho era garantia superior à de to- 
dos os politicos presentes e passados. 

Partio a Expedição para Angola e por lá este- 
ve desde 184 à 188 

O que fez clla? 
Apenas, isto: diz nos todas as raças que hal 

tam a África austro-central de Malange é Cuando 
á Mussumba, capital do Muatidnvua; os seus usos. 
é costumes; característicos ethnographicos; a i 
fluencia do meio que os cercava, à forma de go- 
verno, à política, a historias é a maneira de apro- 
veitar esses povos para o bem, livrando-os da ma- 
cula da escravidão. 

  

    

  

  

   
  

  

     
  

  

      

  

  

O ultimo ponto civilisado que o major Heari- 
que de Carvalho deixou foi Malange. 

Malange toma o nome do rio que lhe passa 
proximo. e onde se lançou recenemente a ponte 
Cantos, É rasoavelmenne halntada, tem umaor. 

taleza, duas egrejas, tribunal uma grande propri 
dade chamada Inveja pertencente aos patrioticos 
negociantes Machados, e o quartel dos moveis, O 
Ocidente nas suas gravuras apresenta dois beilos 
typos destes soldados, que conprehendem melhor 
à ideia da patria do que muitos brancos. 

Perto de trinta lcguas, à nordeste de Malange 
está à estação Paiva de Andrada junto do potenta- 
do Ambango, no paiz Camávu, À. estação, como 
representa a nossa gravura, é um rectangulo de 
cinco. metros de largura por dez de comprimen- 
to. tendo às paredes trez metros de altura, reves 
aaa Eira deep 

uando o major II. de Carvalho quiz passar o 
Cuángo, rio que delimita Angola do Muatidnvua, 
loctou com muitas dificuldades pois que se apre: 
sentaram nada menos de dois menarcha a exa 
rem presentes pela passagem do mesmo rio (ja 
por al anda a caia de ingles, belgas allemãos) : 
Os dois monarchas eram Mulumbo e Mona Mus- 
sengue que fallata em nome de Muêto Anguimbo, 
este ao que parece valia por dois. 

Henrique de Carvalho percebendo que estava. 
já com gente civilizada pelas grandes potencias da. 
Europa respondeu-lhes : 

— eMuene Puto, quer todos contentes e quer 
pagar a quem for devidi 

Os monarchas beberam o seu deciliro de mas 
lufo é dali a pouco effectuava-se a pasagem do qo cama o depois JE Dana porsuguez 
Auctuava no imperio do Muatiânvua. .. Eis que 
appareceu um outro potentado. Damos a palavra. 
ao auctor de este notabilissimo estuão, para que 
os leitores avaliem Henrique de Carvalho como. 
escriptor de estylo facil. humorista e elegante, 
“As canoas eram pequênas e viravam se com. 
muita facilidude, por isso não podiam transportar. 
mis que luas cargas por cada vingem. Já umas 
dez estavam no ludo oposto. quando nos appa- 

+ receu descendo a ladeira para à praia, aos saltos, 
embrulhado num pano, com um pequeno par 
na mão, que manejava rapidamente, um figurão. 
daixo, de feia catadura, é qué mais parecia um 
mácaco que um homem, berrando como um pos- 
Sesso, com a cajingra na Cabeça, especie de chapeu 
armado com os bicos revirados para baixo, que. 
fôra outrora de palha clara, mas que agora estava. 
negra e gordurosa.» 

Este homem que parecia um macaco era Zun- 
ea 

O leitor pode avaliar este amigo dos alemães 
pelas gravuras do Ocologare, sob o titulo de Zun- 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Por aqui se pode avaliar a civilisação, em Africa, quando é exercida pelos portuguezes ou quando Seja imposta pel Inglaterra pela Belgica & Alle- 
Portugal é conhecido em toda a Africa por esta 

designação : — Muene — Puto. O bela, o allemão e O ingler, são para o indi- 
gena o ingresso. E 

Para terminar esta ligeira notícia podemos re- 
sumir: que à opinião dos pretos na Africa austral = o portugues dá o ensino é protege — O es- 
trangeiro o ingresso, não dá nada e mata quando 
não pode embrutecer ou escravisar. 

  

  

  

  

No proximo artigo fallaremos do auctor d'este 
livro é dos seus anteriores serviços. no. ultramar 
desde 188, e demonstraremos quanio poder tem 
ainda Portugal maqueiles paizes, 

  

Manoel Barradas. 
—es emp o 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUEN 

  

NSE 

XXUI 
O a Pereira do raio somou uns ares graves e 

dello PER e bousámt ; 

bao nad sai ae carta DEU si lhor de queres se não queres fito Bá OS tó as PC adia do pe Ao AR CERTA O an no ana dE E ea 

DR ii 
- — Não ha têmpo nem meio tempo: hade ser ie el e e od espera quo Mo vênda bia lho 

E ndoldeea [es SENAC palmas 
ntão eu não sou ouvida e achada em na- 

é resposta. Explic-te me, 
  

  

  

    
   

   
— A prova que és achada é que estás aqui! 

É quem É a noiva? perguntou com um ar de 
escarneo a sr Pereira, 
—A filha do meu amigo Leitão, respondeu 

gravemente o esposo, 
—O que? A Ignacinha ? 
T Mas quem foi que te metteu isso na cabeça ? 
TO pae diella e às conveniencias sociaes ! 
—0 que? O pae já sabe do namoro ? 

Ora essa ! Se até estiveram todos presos na 
casa da guarda do Passeio por causa disso | 
— Esiveram presos? perguntou a mulher do 

Pereira, muito admirada e começando a descon- 
fiar a Serio que o marido não estivesse bom de. 
cabeça. 

Sim senhor ! 
E Por causa do namoro do pequeno ? 
= Por causa do namoro do pequeno ! 
= Ta hoje não estás no uso pleno das tuas fa- 

culdades intellectuaes, disse-lhe a esposa, alindan- 
do a phrase e procurando com os atavios da for- 
ma adoçar à insolencia da intenção. 

— Tu é que não percebes nada. O rapaz perdeu 
a cabeça pela pequena. 

> Pois póde limpar à mão à parede que a pe 
deu por bonita lambisgoia .. 
—De gustos no hay nadie escrito, disse n'um hes- 

pamhol muito da raia do Minho O sr. Pereira com 

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

O sorriso superior d'um homem que se sente con- 
tente com a sua sciencia, com a sua erudição. 

— Eu não entendo cá esses palavrões estrar 
geiros, confessou um pouco despeitada pela sua. 
ignorancia a sr. Pereira. 

O marido então com um ar benevolo, quasi 
paternal, explicou o sentido da phrase hespanhola, 

— Gostos não se discutem, é O que isto quer 
dizer Cada qual come do que gosta. 

— Isso é que nem todos! Commentou a srt 
Pereira olhando-o com um olhar rancorosa, como 
que dizendo-lhe que elle nunca fóra o piteu da 
sua predilecção. 

Elle não percebeu ou fingiu não perceber a in-. 
tenção de sua. esposa, e sem tratar de averiguar 
o que ella queria dizer na sua, contou-lhe o que 
de dia se passara na estação do Passeio Publico 
segundo a versão minuciosa que o seu amigo Lei- 
tão lhe fizera no Rocio. 

A sra Pereira apesar de tudo isto, apesar do 
escandalo que o Dominguinhos fizera e que já au- 
&mentado na narrativa do Leitão fôra augmenta- 
dissimo na narrativa do seu marido, não se dava 
por vencida e continuava a torcer o nariz ao tal 
casamento. 

Mas 0 sf. Pereira conhecia: a muito bem e gua 
“dou para 0 fim o argumento de pezo, à phrase de 
efteito, o bouquet final e arrumou-lh-o com unhas 
é dentes: 
—E o Leitão dota a filha em dez contos de réi 

iss elle tando sua esposa á espera do ei da 
Foi instantaneo e maravilhoso ! 
Ao ouvir fallar nos dez contos de réis de dote 

da Jenacinha, se Pereira esqueceu se logo de 
ue ella cra Uma lambisgoia. de que o Domingi 

nMhos era muito novo ainda para mudar de estao 
é deixando-se de pedir mais a interferencia de 
dois boticarios foi immediatamente da opinião de. 
seu marido. 

E o Dominguinhos quando nessa noite entrou 
em casa encontrou seu pae e sua mãe a porém- 
lhe a faca nos peitos para casar o mais depressa 
possivel com a lgnacinha. 

E como esses cram os seus desejos, o Domin» 
guinhos, cheio de alegria, acceitou com ambas as 
mãos Os conselhos parernaes é maternas e no 
dia immediato à uma hora da tarde entrava com 
seu pae na casa do sr. Leitão, ambos graves, ma- 
gestosos trajando O fato das grandes solemnidades, 
à pedir à ambicionada mio. da menina lgnacinha, 
que instruida já do caso pelo buraco da fechadu- 
ray é prevenida por sua mãe, esperava de vestido 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

“novo e coração palpitante o annunciado pedido, 
xxIVi 

E claro que a mão da Ignacinha foi dada logo. 
Depois da combinação dos paes no Rocio aquilo 

não passava d'uma mera formalidade. 
E com este casamento contractado dava-se um 

caso que não se dá muitas vezes; o de todos es. 
farem contenvsimos com elle 

s paes do noivo estavam radiantes porque ape: sar do. Dominguinhos ter sido aprovado com dis- 
tinceão no terceiro anno de, portuguez é de ter 
tido um suecesso colossal no Lyceu com a sua já 
famosa descripção do incendio, não tinham maitá 
certeza de, terminado o curso, lhe arranjarêm com. 
facilidade nem mesmo um modesto logar de ama- 
nuense, e assim aquele casamento elevava 0 logo, 
sem mais nada, aci na de segundo official, pois à 
cinco por cento o dote da noiva prefazia êxaci 
mente n annuidade de Soojhooo réis é sem ter que 
pagar direitos de mercê, emolumentos e selo, é 
os paes da noiva rejubilavam porque imaginavam 
com ou sem razão, que o Pereira como fra do 
antigo erario trouxera de lá comsigo mundos é 
fundos e que os dez contos que davam a sua filha 
Seriam isca para pescar cincoenta ou sessenta, 

À notícia do casamento da Ignacinha com o Dos 
minguinhos correu veloz como um raio todas as 
relações das duas familias, e a menina Álice atirou 
positicamente com à alhárda ao ar ao saber que 
o pérfido Dominguinhos, que por tanto tempo lhe. 
arrastára a aza sem atar nem desatar, Com a pás 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

teta da Ignacinha fôra dito e feito, chegar, namo: 
rar é casar. 

E fula contra a sorte que tão udversa se lhe 
mostrava, que para ella era madrasta de maus 
figados ao pusso que para a sua rival era mãe ca- 
rinhosa, pensou logo na desforra que havia de to- 
mar. É 

Havia só uma — matrimoniar-se tambem ! 
Pois que ? 
A Tanhcinha que nem physica nem moralmente 

podia sofirer. comperação com ella havia de casar- 
Se e ella havia de ficar solteira 2 

Nada, isso é que de fórma nenhuma. 
À Iguacinha começara a ser raquestada por des- 
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SEDE Domiogunios pa ie Es en çUa oba olá: por Esperto pi piánia decora cdr do Quid Baila DONDE A Igacioha ja casar om o Dominguinhos: por- 
Fhe nfoihávia elsíde Casar Comiio Quim Er ER UOHcO Expedienia à Lomar porá de mais a mais ela que de orditario eva sempre ão Bem fornecida de namorados, agora precisamente Parecia gola do demonio, Dão tinha senão um é Figos Quim. E E tem vira desta pobreza franciscana de namo- Daio diha) poicude Gscolier tinha que Ro conta com É que havia porque demals mis a vingança para ser completa détin de ser rapid; ps o a moro, sobre tudo araquélias condições excepeio- MISS portanto agarron-se no Qui como 4 sua ca ráboa le halvação (eostnia) 
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ESTUDOS HISTÓRICOS 
O GENERAL GOMES FREIRE 

(CAMPANHAS EM PORTUGAL, E FRANÇA) 
ur 

% O martyr 
(Continuando do n.º 415) 

17 ontubro 18IT 
Lala de estranho jugo a patria infama Vo ol devo pao ecra j o do hero Pefalg o púito em Enamma De Virtude Immortal, que ao ceu nos guia Avante dizre Here q patria acetato, À Via, noi gotoes cas da (oram, Embora! quê na voz da hetolcidude Eterno Soava > Iago pr Avon 

“Joaquim da Costa Cascaes (1855) 

  

   
  

    Na conhecida publicação intitulada. Memoria dobre à ConipiaçÃo de 1817 wilgarmente Chama da cms ção de Gm Pre, cita é ia Biicada por ham portugues amigo da Justiça E da Verdade, no capo 3º Secião 1 pa: 85, encontrei rotas afim Corta da datada da 1 de abr rs, de Lisboa, o seguinte documento sent a 6 dê caio de 8a ceu Londias Ea aii ei O 6 sabor da intigidos hó- cm da Epocha, evelando o mesmo tempo que o general (ia Carr Beresiord, não oi estranho ao que al se greven; comtudo como é na sua intra, um. documenta quast desconhecido, da: mol doi nossos lenoresy sem alterar a respectiva orhographia See o documento: "Apresso-me & responder carta que V. m. me fez a-honra de dirigi com data do 18 do ez pas. sado, Desgraçadamente mada ha mais certo doque er eu do número das vicumas implindas essa infhusta Conspiração de 817. Mi bento, Inventor dos pela malevolência de atum depot nora tando em publico e cada hum fi dicenvo duas Rerando o que bem lhe parecer sem que eu pos desse desmente, nem impedia direoadão de es boatos. Vendo me forgabameme oleo sura portar todo o pezo de columns, que se tem ue. Pelbado contra rim, não restava outro recurso Fenão esperar que o tempos aelaando e eso mê fizesse justiça, Rbandoni me esta resolução e vivia retirado de todo 0 mundo, osso pando ne inteiramente do desem ponho, dis nome ebino ii É so His Dono Com areas aii, é com aquelas pessotos que compania dte mina conducia, nada não perdido Queendo à amisade, que atê hoje me tem conservado “A olha cão comesava a algu. guia consistência, pórque os intns an 
Bordiam ocensião de desmentir ae astensõt Faris Bete” espalhação contra mim op ndra ta A terdade! Vejo. porem a Pena Caos 8 fgosto e de 15 JE Setembro 6 aa pads no ou tolter-s de hum ágar posso fan O int Clem, Cério dá inha atos qo a defender«mê CON Gods Ii oo nto devia esconderam is [e be permancci algoro (EUHO Sopa da Lebrutro Seal deixar de mé apresentar nao loga aos e nha. satisfação de não ser msi 
Pi : dormvetanto, para tranquila” a minha Família 
apientiettme fóuma lcênca para ira Londres o Kemor que tivesse de ficar em Portu: 
gordo Que para tratar aqui da minha justificação do o Poa gu rs Porem não há ido concedido porque aperas che 
Podem aca capita, alguns Rehctóres publicarão 
go conra mim. novas calomnias, ainda mais in- 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
     

  

    

    

dea Um dies dos telos que me concedem lei do pai, as apesar do bom direito, que para isso tínha, Vime obrigado à parar a cauia por não po- der suprir as despezas necessarias, sem contudo renunciar a ola em ocensião opportuna. Outro Redactor mais humano e justo, teve comigo uma conferência, na qual tendo lhe exposto toda a ver- dade do mei caso devo confessar que se mostrou à tomar à minha deffesa; mas segundo razões te- ho para assim o pensar. cedendo às solicitações de alum contrario meu, ou pensando falvez que ficavá compromettda à sta reputação, achou pres textos honestos de retirar a sua promessa. Pedi quem falasse a outro para inserir algumas recla- Mações contra. tantas, e tão atrozes njurias, que Sê tem espalhado contra mim, escusou se dando em resposta, que o mais que poderia faze era não aliar a meu respeito nem em bem nem em malz & has “minhas circumstancias não posso deixar de reconhecer nisto mesmo hum grande favor- Privado deste modo, de todos os meios de justice ainda quere não julgue Griminoso, tomei o partido de resignar-me a tudo O que po: desse acomecer, descansando sobre a minha cons- ciencia, e deixando ao tempo a minha juslticação; porque Sempre ouvi dizer que a verdade, tarde Ou elo chega a ser descoberta Agora porém ue V. m, se digno eserever-me pedindo. me in. formação do que eu sonbesse dzsrca da conspi ração renasce em mim a esperança de encontiar opporauma oceasião de inteirar o publico de toda a Verdade, sobre tudo o que diz respeito à parte, e toca neste particulas e com a mesma verdal 
e, e iranqueza direi, o que souber sobee à dita conspiração, Torno à repelir diria verdade por que &u não pertendo estusar-me de ter tdo par: feno descobrimento da conspração; 0 ques pre pertendi, e pertendo. agora, he que se não adulterem. os factos mem se dê imais nem menos valor á minha conducta, do que aquele que ella merece; huma vez conhecida à verdade, pode ser que “tida assim mesmo cu tenha à desgraça de não ficar justificado aos, olhos de muitu gente; mas ao menos restar meha q consolação G8 icar justificado aos olhos de huma boa partes eachindo me em Lisboa no dia 15 do mez de 

me ao Brigadeiro, luiz Maria de Souza Vala, e 'Commândava ' 5. brigada de infanteria, em taz.08-Montes, do qual eu era ajudante de or- dens, achei-me por acaso no Botequim do Marra- 
Fé Mess noite, em companhia de Antonfo de Pa: dua, então tenente da Bolicia, e do bacharel Ga meiro, depois Juiz de Fóra de Otras, quiz o mes- mo Acaso que também lá se achasse Antonio ca- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

| bral Calheiros, com quem eu nunca tive relações 
de amizade, e apenas conhecia de vista, e de re- 
putação; mas sendo conhecido da pessoa, que es. 
tava comigo, nos pozemos à mea é tomamos, 
juntos calé e' alguns licores.» 

eFallou-se de differentes cousas e eu observei 
que elle falava de uma maneira pouco convenien- 
Ae gomtra o Hoverno e comtra E Rei e sobretudo 
a hum logar publico e em presença de pestoas 
que ele apenas conhesi atribui esta leveza 
ãos copos de licôr que elle repetia com excésso, Houve na companhia alguem que o reprehendeu 
da sua imprudência, no que ele respondeu que 0 
que tinha dito era de pouca monta, que já se ia 
froximando o tempo de falar livremente, e que le nos convidava para o acompanhar à uma cas o su conhecimento ande nos Communicara um coisa que havia de fazer 1 todos grande prazer» “çom lena amos do café, é fomos Com cle á tal casa (que julgo desnecessario indicar) é ali 

tirou Gle Hum papel da algibira o qual o, Era 
este papel huma proclamação violenta, convidan- 
do todos os portugivezes à revolta, e cheia de im- propérios contra a pessoa d'El Rei, contra o Ma- Fechal General, & emfim contra todos os empre- 
gados publicos; acabada a leitura da tal proclama: 
$ão, perguntando-me como achava, respondilhe. 
Estas lormães palavras — é quanto. basta pará o 
enforcarem e a nós todos — Depois de mais algu 
mas palavras sobre o mesmo objecto e de nos 
ter assegurado que nãa havia que temer, porque a maior parte dos grandes de Portugal e dos ol 
ciaes superiores estavam todos de accordo pára 
mudarem o governo, retiramo nos todos é eu, com. 
bastante pezar de me ter achado em tal compa- 
bia, mas dando pouca consequencia ao qne tinha ouvido, tanto mais que o tal Cabral passava por. huma Eaheça esquentada, e eu não podia suppôr 
que, se existisse. realmente huma conspiração ní gel, entrassem as pessoas que ele tinha nome o, o tivessem metido a elle na confidencia » “Encontrei-me com o capitão José de Andrade Corvo de Camões, com o qual fui sempre intimo amigo, e fallando-me elle sobre alguns pasquias 
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que tinham aparecido contra o Marechal, que 
jsso não era nada em compensação do que Gu ti 
nho ouvido, é tanto em razão da amizade que 
existia entrá nós, como de não me ser pedido se- 
gredo sobre o que se tinha dito, nem Sobre pro- 
clamação, lhe contei tudo o que se tinha passado, 
Accuse-me quem quizer de indisereto, mas esta é 
é verdades» 

«No dia seguinte veio Corvo procurar-me mun 
assustado, dizendo me que o Marechal estava 
sciente do que se tinha passado e quer'á huma 
copia da proclamação para mandala a ki-Rei, 
para fazer vêr à Sun Magestade o estado em que 
Se achava O reino e supplicar-Mhe que accudisse 
com algum remedio prompto, é, que quando ab- 
Solutamente se não podesse obter à proclamação, 
ão menos que a tornasse a vêr para mais ao certo 
suber o que ella continha, não havendo até então 
nenhuma certeza de huma conspiração formal. 
Respondi que eu não tinha amizade com o tal 
Cabral, e por conseguinte que elle não ma daria. 
fé muito. mais, que quando. mi leu, quereno-a 
ver na minha mão depois, elle m'a não quiz dar) 
mas que o bacharel João de Sá Pereira, da vila 
de Santarem, era da mesma terra e conhêcido de 
Cabral, é pot isso cu pensava ser a unica pessoa 
que podia fazer alguma cousa nisto.» 

«Fomos juntos em busca do bacharel Sá, do 
qual, dando as mesmas razões, elle se decidiu a 
ir procurar Cabral, que encontrou perto da noite 
em a praça do Rocio, indo nós esperar por elle. 
defronte do Tijolo na rus de Arco de Bandeira. 
Passadas mais de trez horas, voltou João de Sá, 
e.no maior espánto e susto, hos disse que Cabral 
Ihe havia negado a proclamação, dizendo-lhe que 
se a queria vêr entrasse em Bumia conjuração que. 
estava a rebentar por momentos, e nomeando-Jhe. 
pessoas da maior consideração, que dizia estarem. 
ajuramentadas; o primeiro pasto era o assassina. 
to do Marechal General e de outras authoridades 
je nomeou, desembronisar El-Rei que encheu 
e improperios, e mil coisas todas de esta natu- 

reza, pedindo logo ao dito Sá que me convidasse 
à mim, pois seria de uma grande utilidade na pro 
vincia para onde ia, pois em Lisboa nada faltava. 
O bacharel Sá me disse que não só se tinha es. 
cusado a similhante coisa. mas que até estava 
tremendo, porque, se aquilo se descobrisse, é co» 
nhecessem estavamos ào facto, pela lei nós 
mos enforcados: que aquillo. por força havia de 
ser. horroroso, porque o tal Cabral era o homem 
mais depravado que elle conhecia. 

aNo dia seguinte tornando o bacharcl a encon- 
trar Cabral, este lhe deu a proclamação, e, m 
a podendo Copiar, lhe tirou um extracto quê en- 
tregou a Corvo para este dar ao Marechal; n'este 
mesmo dia recebi uma ordem para ir À sua pre- 
sença é hum oficio de Corvo remettendo me à 
copia da ordem que elle havia recebido para as- SR A a 
Fecha e como W. m. bem póde. imaginar não 
apanhei pequeno susto, não só pero que se tnl Passado amas tambêm porque sé tinhá acabudo a 
minha ficença de estar em Lisboa, € justamente 
me dispunha para partir para o" meu destino. Apresentei me em casa do Marechal na noite de 
20 de abril, é mais o bacharel Sá, que havia race- 
bido egual ordem; veio o Marechal, e sem outra 
introdueção nos fallou assim: — Eu sei que se 
trama huma conspiração horrivel contra O rei é 
contra a patria; Os senhores podem salvar tudo, 
descobrindo. este horrendo atentado, e nisto fa” 
rão o maior dos serviços ao soberano e À nação, De dirigindo-se no bacharel, começou a persua 
Ji o que elle devia prestar-se a entrar no nume- 
to dos. conspiradores, para vir no conhecimento 
de tudo que se tramava, é O estado em que Se 
achava, a conspiração, afim de se poderem tomar 
a tempo as medidas convenientes pera impedir os 
Seus progresso: 

+Sou obrigado a declarar em abono da verdade, 
que João de Sá mostrou à maior repugnancia em 
condescender: com à vontade do Marechal, e não 
ha sido senão depois de múitas replicas e instan- 
cias que elle por fim respondeu: Que só se pres- 
taria ao que S. Exu desejava, se O capitão Pinto 
aceitasse a mésma missão. Então comecou o 
Marechal à persuádir-me, e de tal modo que me. 
convenceu de que eu, como bom vassállo, como 
dom patriota, como official, como homem de bem. 
não podia recusar-me à fazer hum servico do qual. 
dependia a salvação do throno é da patria; que. 
salyava a minha Nonra, que me ordenava em no- 
me de El-Rei, de me prestar à este servico, amea- 
cando-me até de participar a S. Magestade, se eu 
me recusava, o que conhirmou poruma ordem és- 
cripia e assignada por le, Confesso que não fo- 
ram as suas ameaças que me convenceram de que 
eu me devia prestar a este serviço, mas as suas. 
razões. 
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  Eu não tenho guiros conhecimentos senão Socios o nado aa Preso me de ter em todas as occasiões dada, pro: Pass que sau digno dieta hónra, como poRso e cosa aa sue 
fés que me tem commandado, é melhor ainda pe a uses da eo o MteniGaçpO paca 
das em 19 combates é batalhas em defeza da meu RG da pena para em CONçO Cano dever rio do Gs sc fel à obedecer aos meus supe 
igres, É quando vi 9 Comandante em ehsfe do EE pes Senna Ie Rio Upa ra da pavio rod de ma oca at tque pac puriatá e ipa bora O SO nha Hecresestao O mo Home JURiG! Sampa Com qeu doer obcando Julie 
dverdáde» eos 

+ Não obstante esta minha resolução, fallei fran-. amónio do (área e pusicormo Condição abão: 
Jura que (io derião de nenhum modo compro: MmentiÃas así pessoss que por rica Fespoito se as: 

Bixo notar de passagem, que outros oficines de Fesonhecida hénra ve prestam, do mesmo OR E aUos re ronona dE Gueapai À censo é minha intenção descobri ou nem ea ignoro eso) Con tencido, qu 
dlles obrarão como eu, sopacitados de que farião, 
OR Cane t a pia Par a se o a pa cade pride sede fará melho, de pretitarem, procurástem recrimi eme a mimo 9 que pi seia cousa mova paisei pois «executar as ordens do Marechal; e como o Seu principal fim era haver todos os do: 
Guimentos, conto proslamações, istrdeções, ou: ros papéis por onde consticse a existência e ob jeto dA conspiração, paras conforme à gua nata: Tera, e caracter “bia cómo. melhor. conviese, PER Donde Parto do Re Cotas pela Podendo lena qa soa pe da conpo adores: o Queimrel Joia de Sá, que conhecia E: ali convelo jour eia no din” cm que deviamos der adendo “no” numeré dos conjurados: Indl ei e RR qd 
eq 

  

   

  

   

   

   

  

  

  

   

  

Manuel Barradas. 

Fes Esces 
NOVIDADES DA SCIENCIA. 

Reconuecomnvro, cuco nos Agra = Os azues 
que se empregam na industria são: o azul da Pros- 
Ss o azul ulipamars o carmine de anil o esmals 
te ou azul cobalto; a alicina ou azul diautracene; 
à azul de Methylene é 0 azul de Campeche, 

Eis, segundo as ultimas experiencias de M. 
Guimer, a maneira de reconhecer chimicamente 
a qual des falas pertence uma amostra da 

É a amostra reduzida a pó e tratada pelo acido 
sulfurico, concentrado. Se se der a coloração é o 
azul da Prussia; se o licor se torna verde É o azul 
de mythilene, se elle toma a côr vermelho escuro 
é augmentando.o com à agua a cór azul reappa- 
rece, o azul de anilia; se, ao contrario, a ma 
teria colorante se precipita em flocos d'um róxo, 
côr de vinho, É o azul damracente 

Sen, côr azul em pó fica completamente inso. 
lavei; é o arul cobúlto: se ella e torna soluvel 
conservando no entretanto à sua nuance é o car- 
min de anil se juntando-se-lhe uma pouca d'agua à 
decoloração sé produz com efervecencia do hy- 
drogenio sulfuroso é 0 azul dlultramar. 

Ô azul de Campeche volta ao vermelho, ou ao 
alaranjado, tratado pelo acido chlorhydico, 
Um papél azulado com o azul de anilina des 

“compós-ãe em algumas horas exposto ao sol, O 
papel azulado com o ultramar, ou com O cobalto 
deixa pela incineração cinzas azues decoloray 
pelos acido aggregados & azuagem quando fita 

Quando qualquer papel fôr azulado com o azul da Brass se submenter ao fogo € se lhe ajuntarem 
nas cinzas fumegantes algumas gotas de descola- 
ção de prussinato amareilo,ver-se-ha desenvolver. 
se uma côr verde proveniente da mistura do azul 

  

  

         
  

   

  

  

     

  

  

da Prussia precipitado com a coloração amaré la - 
do prussiato. 

O azul de cobalto, ou esmalte, é o ma 
todos e tambem o mais fixo. Infelizmes 
Preço é no mercado bastante elevado. 
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rara do porcelana chineza, que é o encanto dos colecionadores estimada Em um valor co 
À “arte do fabrico esta louça jaz esquecida e perdeu-se na noite dos tempos. Segundo o que refere a Butter Gazette, às chavêmas, pratos e jarra, etc, fetos com esta por 

de que se enchem de liquido os desenhos sé ma- 
mista em córes vivas e multiplas. À espessura dista louça é tão fina como à cas- ca diovo Supõe-se que ox objectos tendo sido forma- dos & cosidos se executou à pintura no interior sendo depois coberta à louça com uma mova ca- mada, sendo em acto continuo submetida nova- mentê ao calor do forno até ao ponto de chegar doe rnsprenia O CEO Jem conseguisse tornar a descobrir o segredo faria fortuna colossal É 

  

Cosranonts ve putcrarcinaos Fancen— A fá- 
brica municipal de electricidade da Paris emprega 
exclusivamente, para à sua rêde, o contador to- 
talisador de energia de M. M. Frager é Caude- 

  

  

O electro:dynamemetro é formado de Uuis bo: 

tal da qual acabámos de lallar, O systêma toma 

s.P, 
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REVISTA POLITICA 

Serk ainda o tratado Anglo-luso o assumpto 
atesta revista, mesmo porque não ha outra entrada. 
mais socolenta no banquete da politica portugueza, 
que possamos anunciar no leitor. 

>»    

  

  

JE ão só penso que emprejramos meramento uma figura de rhetorica chamando banquito a politica portuguesas todos concordam que na tal politica o pera o domina é a barriga 6 ada pos ke sntisfizer melhor a esta do, qua um Banquete. Nisto não ha mais que a satisfação do instinato al a proponderancia da materia despeito o “ todas as manifeatações do espirito. 
Se até so disse quo 0 triumpho diplomatioo do dr. Barjona tinha. aido festejado om Londres com um banquete. offercido pelos traficantes da Ciy o tlustro diplomata 
Vejam que tal é a tendencia para a animalidado que “não respeita. a maix virtuosa abetinencia, 6 uando um homem s6 viva do apirit e despedem as satisfações da carmo, não lh admittem cos str Peri lidade queriam por Brg. qua cl 30 Antas velho? poe Esto posto ao malte dando ruão áquelho portendente que dizia 

ao Conde de Oeiras, a Ê E “Todos comem palha. em iva sabendo dar», di que lab, assi, ao amos aftando do asvampio, que destro tanto tem quo explorar Que. o" digam as tolis politicas, qua ha quinze dns mão firm senão, encalpelar 0 tratado 0 quo ão que dizer que tenham ebegado positivamente 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  
  Bam dizitmos nós ma nas nltima rovista, que esensavam de so cançar em quererem provar abon- ut ruindado do tal tratado, porque não comes am Etxe.o melhor nem peido que ele é, “ifeetivamente, depois de quinze dina do dizo frei cu, está tudo ma mesma, Nom uma idfa, um remedio. nem uma resolução sensata, “Tudo palavras, tudo Dravatas, tudo recroiinas 

   

   
   

    

    
  

  ng een É pe E cat dao ati a 
Nesta grando banbochati, que vem dx longe quo pricipalmento, oie ultimos 

amos tem cada voz mais engrossado de convivas é inbulogo o quo no om devorado: e a voracidade tom gado al em : ER as lá Dos Eoraaios É nifutar do a ado Anglo so. Parece quem RA RR 

           
     

    

   ais que 
  

pto   

     

não será o tratado uma 
banbochata ? 

Então descnrava-so impunemente a Patria du: 
  sequencia fatal 

    

    
   

    

  

  

bre 08 mem iam que pobre o mesqu nda Forças para doa. 
PAR servem Agora casas recrimina 

ans desculpas dos males presentes polos n 
aados, esses arrancos de patriotismo tar 
ão esttangudam entr O eulado que una ae 6.0 terror que outros. espalham, de que à regeição do tratado Seria toma. calam do 

  

  

São estas 18 conclusões À que só tem chegado depois de quinso dins de disedsedes uu imprensa politica sobre 0 tratado Anglo-zos Os que o defendiam o 

        

   

mente questão do O Togur nos que lerem no que, não deixa de haver eoterencia om a pol gui ha Canto tempo. empre foram uns ggrandos tolos aquellos portu- uezes de 1610 que atendiam par fia 0 Heep nhocss porque não deixaram elle ese traba ra gs lho ou pura 0 ato OL a Eilos sacrificaram-so para não ficantos hespa- nhoes o anal ficamos Ingles, & por eats Pro: “ossos podemos até chegar à ser patagonios, Apesar: das vantagens do tratuto que a prin regonvam de ficarmos livres do confictos Nise JÁ temos baa amostra Hess vantagens ua protónções manifestadas pelo estado livro do Congo sobre a Lunda ou Muntianvoa, ondo Porta- gal do Da muito exerce sobera Essas pretenções entendeu o governo que devia Sombater com uma nota dirigida & polencia deno- minado. Estado Livre do Congo, & uma voz que so frsta de Congo não podemos afirma q foras aih, maia End arco tam em alguma nota do governo. púrtguez, por inter- medio do aeerotario do sua magestade preta o sr ontes, Ê 

    

    

    
  

  

  

     
   

     
  

  

  

  

  

  

 



  

Fem à este pequeno paiz. 

O OCCIDENTE. 
          

  

RESENHA NOTICIOSA. 
Congrasio De Ligoes— dsgu se Nlimamente car Lino: s (França) um congresso ele: 

nd nam on legado “da " Socieuade de” Gs" giga de Pai, fez iefrencias E Portugal que “e algum modo oi Consola ds injesvças que tem sido feitas por tamos suar Eeiros à Portogal quando se efe. 

    

  

Mr. Romanet referio-se com en- 
thusiasmo as descobertas dos por: tuguezes nos, seculos xy e avi é ãoi grandes serviços. prestados ás Sclencias e à ciilsação com essas descobertas. Disse que foram os portuguezes, que contorreram, na Africa com às mudaciosos. filhos de Dieppe, no golfo da Guiné, e isoladamente no Sul da Africa oriental; = que Foram ciles que doscobriram Mas dagascar, tomaram posse” de So. cotora e de Peri, à que chame fam à Vera-Cruz;= que foram el. Jes” que nã. Asia conquistaram a Índia, Ormuz, a embôcadura do 
xolfo Persico, Malaca, as ilhas de Sondas que foram eles, os portu” guézes, Que descobriram o!reino de Ani, Sião Cambodge O Ja. 

o erbhipelago Kion Sion: é quo foram elles ainda que funda 
Fam as colonias e emprezas, que prosperaram, na China, em São Eno Japão. Romanet do Cailaud, expansi- qo ice, pelas eloriasde or. tugal, pediu licenca á assembléa para Fenovar o voto, que fizera na Sociedade de Geographia, de Paris, à qual se honra de pertanz cer. “O egregio pocta portuguez Luiz de Chmbes, acrescentou, nautragou nas boccas do Mékona é salvou, nadando com um braço « conservonds acima das ondas, o seu Immortal poema «Lusias das; ora junto das boccas do Mélong ha um pe. queno cabo, cujo nome, por uma circumstarcia singular, é Camó, que sé parece Com O nome do Brande poeta portuguez.» sRoguemos dos nossos governos, exclamou n/um veliemente arroubo oratório 0 st. Cailiaud, para qe dêem oficialmente a esse cabo Cam o nome o grande poeta portugues. r. Romanet ok unanimemente aplaudido pela numerosa assembléa que o escutava 

E 
E: PUBLICAÇÕES 

Expedição Portuguesa ao Muatianvua gi, tg do nara 1 Dias de Carvalho, chefe da expicão du Mubusto vu é major do Estado Maior de Ian ain: bicar 3 volumesasaber: Meihado Prates atas Pi lar Lingua da Lunda; contendo areaç ici as dos diversos povos, 1 vol in dear pairar, vu de prefaci, sete de dedicatoria 4 Soo ei Pa Geographia de Lisboa, cinco de indico aca de de cada é exe sr D. Rosa Cheia Joto tdodi duas com os retratos dos srs, Francisco Maria da Cunha é Luciano Cordeiro, “uma de denario dt ão sr. Aniceto dos Reis Gongalves Vigeaientoria dedicada à Sociedade de Gegsraphia do Pjcinia rontespício é ante:rosto. Elinographda e proa ria Tradicional dos povos da Lad est de 731 paginas precédidas de uma carta as 28 se cênselheiro Henrique Barros Gan dia FS de 8 x pais donde, From 
cio e ante-rosto, um Mappa Geographico-Lin- Guistico, Povos Tus ou Ants, e grande numero AS avras intercaladas no texto & impresias er suo 
arado. Deseripção da Viagem à Mussunha do alicia volt De Loanda o Cuango 1 vol ng de 636 paginas precedidas de uma carta Rg 

cex Sofconsáhero Manoel Piheio Ce 
, xi paginas de indice, uma deagradecimen- To dosexumsrs, À. R. Gonçalves Vianna, F, M. Es. téves Ferreira, G. de Vasconcellos Abreiy 1. À. 

& Coelho, 1. &; Berkeley Cortes, J. Leite de 
Vasconcellos e M. Ferreira Ribeiro, úmo pagina 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

     
  

  

  

  

EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA 

  

MULHER LUNDA, PILANDO 

ás Sociedades de Geographia de Lisboa de Geo- graphia Commercial do Porto, Associação Com. mercial e Atheneu Commercial da mesma cid de, uma aos benemeritos exploradores e via- 
jantes portuguezes no Continente Africano, uma. 
ão exe» sr. conselheiro Francisco Joaquim da Cos- 
ta e Silva precedida do retrato de 5, exe, uma 
ao ex? conselheiro Manuel Pinheiro Cha- 

as, precedida do retrato de sua ex, uma á 
vação Portugueza precedida, do retrato de Sua 

Aagestado Errei D, Late, rontepicio é ante rosto, um Eshoço Chorographico Metercologico 
da Região Planaltica entre os rios Cuança, Lu 
cala, Cugo é Cuango, é um mappa contendo 08 itinerarios da expedição e diversos caminhos dos indigenas, ilustrado com grande numero de gra vuras intercaladas no texto e impressas em sepa- rado. Imprensa Nacional, 1890. 

E” uma obra vastissima e 

  

  

  

  

   

  

e ala importancia 
desenvolvida    

   
    

    

méttemos o leitor ra 6 artigo 
Desta obra que o K Occinpere publica outro Ioga” 

Historia da Luzitania e da Iboria — Recebemos 
o fosciculo n.º 20, ficando, assias, a parte distri buida do 1.º volume em pag 6. Esta obra, considerada por muitos escriptores distinetos uma das primeiraas e a primeira d'este 
seculo, consta de 3 grandes volumes, Impressão 
nítida, exornada de muitas gravuras de plantas e 
animaes das eras geologicas, dos primeiros pro- 
ductos da industria humana e das primitivas moe- 
ds spangas, dos numerosos caracteres do al. 
phabeto luziberico e de um amplo mappa geogra- 
phico das Hispanhas, contendo. consideravel nu. mero de povoações imais do que as inscriptas nos 
mapas até agora publicados, é do quê às men- 
cionadas pelos antigos escriptores. 

Assignaturas: por fasciculos de 32 paginas, pa- 
gos no acto da entrega em Lisboa é nas térras 
em que houver estações postaes, 400 réis cada 
fascículo; por volumes, paga adeantada, 65000 réis cada volume. Depois de publicada, a obra custará 2735000 réis. 

Cada um dos trinta exemplares da tiragem es. 
Pecial em papel Whatman, rubricados pelo au- Etor, gosbooo réis, Está publicado O 1. volume. Preço 98000 réis, As assignaturas por fasciculos podem começar do 1.º volume já publicado. ; Assigna-se em Lisboa, Rua Ivens, 41, enas prin- cipaes livrarias, 

  

  

  

  

  

Dfioto Reina siena & copiada pagan jo e Ga nao di RE 
NR gafes EAD poi Gia Ee Re Po Abe oa qua O 
biograpkicos de ? Agostinho de 
Mendonça Falcão, por R. G.; O nd de canto Ce de Ga 
a tido mento fe Haro ato datâni bote Info do el 
D. João Iv. (extracto), por J. Ra- pos Gonho Era ira 
a Too pa 
tristezas de Ouvidio Nasão (poe- dE Mn q one qn d fo GRa To FP pole O são a cm 
Sanches da Gana; Garias db de. st Mostaco da Roda 6D da çê d Laos de Ra RE ore contos 

  

  

  

  

    

  

  

   

Tistgas à beira Mas romance, x M Pinheiro Chagas, Colecção Amonio Maria Pereira. É este úm dos primeiros trabalhos literarios do laureado. escriptor, que vem novamente a publico” em nova adição. À cria do livro está de Ha into feita é o valor. da obra vem agora confirmal-o mais esta, adição: que. faz parte da select Golieceão de romances que 0 sr. Antonio. Maria Pereira está pu blicando à 200 reis cada livro, 

  

unia Gontica (52 Boleio estão) futdada fm 180: de Lonrenço da Fobisca 1aNoe cre Esta belém a: range & movimento clinico do desúncio medico exista dese 0 mez de agosto de 188 a junho de go, O mumero: de consultas reilisadas” mos olirmos cinco mes do ano de 66, foi de ot no anno, de 1889, foi. 13409; € no, primeiro ge: 
“éste ànno Toi, 76. Altmedia anual Gus operações: renisadas é de tresentos, Di taribem noticia de um novo processo. para. a extracção Hear” simples, de” cataratas de capóula ia 

  

  

    

OCCIDENTE 
Para 1891 

Estd-se procedendo à impressão deste alma- 
nach, Recebem-se desde já encommendas, 

Dirigir annuncios e encommendas á 

EMpREZA DO OCCIDENTE 
Lango Do Poço Novo — Lisnos. 
  

Capas para encadernação do «Occidente» 

Conforme os mais annos esta Empreza fornece 
capas especines, em percalime com ornatos à ouro. 
fino, para encadernação dos volumes do Occr- 
peste. 

Ha capas para todos os volumes desde o volu- 
me de 1878 até 1880. 

Preço de capa Soo reis franco de porte. 
Tambem se recebem volumes para encadernar. 

m'estas capas, tanto de Lisboa como da provincia. 
Preço da capa e encadernação 139200. 
Pedidos à Eximeza Do OceibesE. 

Lango Do Poço Novo — Lisnoa. 
  

rorvadom 7 los os direitos de proprie. antintica itforarias 

  

Ke and     
  

Typ. é Iyih. de Adolpho, Modesto & CE 
Heva Nova do Loro 88 a 43


